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Resumo 
Este estudo teve por objetivo avaliar o crescimento e desenvolvimento inicial de feijão comum cultivado 
no verão. A pesquisa foi realizada durante o mês de novembro de 2022, o experimento foi conduzido 
na área experimental da Universidade Federal do Espírito Santo, usando o delineamento de blocos 
casualizados, sendo constituído por 8 tratamentos e 3 repetições, foram utilizados duas cultivares 
comerciais e seis genótipos usados como teste. As unidades experimentais foram compostas por 
quatro linhas de cinco metros de comprimento, espaçadas entre 0,5 metros. No experimento foram 
avaliados os descritores emergência das plantas, altura da planta, diâmetro do caule e diâmetro da 
parte aérea. Os dados foram submetidos à análise do teste F (p≤0,05), quando significativo, as variáveis 
foram submetidas ao teste de Tukey (p < 0,5) para comparação de médias. Os resultados demostraram 
que, para os descritores de crescimento os genótipos UFES 4, BRS Embaixador, Manteiga e UFES 6 
apresentam maiores valores para os caracteres morfológicos quando cultivados na época das águas. 
 
Palavras-chave: Crescimento. Desenvolvimento. Feijão comum. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica. 
 
Introdução 
 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é uma leguminosa, da família das Fabaceae, cultivada 
desde as primeiras civilizações em latitudes diversas, como no antigo Egito e na Grécia, apesar do 
mesmo apresentar como centro de origem o continente americano (Bossonali et al., 2017). O feijão 
comum é cultivado em uma ampla faixa que se estende desde o planalto central e norte do México, até 
a costa do Peru e nordeste do Brasil, e a África, alimentando mais de 500 milhões de pessoas (Peláez 
et al., 2022).  

O feijão é um dos alimentos mais consumidos no Brasil, e é considerado uma excelente fonte de 
proteína e ferro vegetal produzido para consumo humano (Coêlho e Ximenes, 2020). Pode ser 
considerado uma fonte proteica barata com grande importância social, nutricional e econômica em 
países subdesenvolvidos e famílias de baixa renda (Ferreira et al., 2018). 

O Brasil, se destaca entre os maiores produtores mundiais, entretanto, ainda apresenta baixa 
produtividade com 1.138 kg/ha (CONAB, 2024).  

O Brasil, possui três épocas distintas de plantio de feijão, favorecendo assim uma oferta constante 
do produto ao longo do ano. Dessa forma, tem-se o feijão de primeira safra, semeado entre agosto e 
dezembro, o de segunda safra, cultivado entre janeiro e abril, e o de terceira safra, semeado de maio 
a julho (Pereira et al., 2010; Neves et al., 2021; CONAB, 2024).  

O desenvolvimento do feijoeiro ocorre por meios de padrões sensíveis de diferenciação e 
morfogênese através da fenologia (Peixoto et al., 2011). A fenologia do feijoeiro, é composta pelas 
fases vegetativa, de transição e reprodutiva (Carneiro et al., 2014; Bueno, 2020). Do ponto de vista 
agronômico a análise de crescimento e desenvolvimento vegetativo, permite conhecer diferenças 
funcionais e estruturais entre cultivares de uma mesma espécie, avaliando o crescimento final da planta 
como um todo e a contribuição dos diferentes órgãos no crescimento total (Peixoto et al., 2011).  

A partir dos dados de crescimento pode-se estimar as causas de variações entre plantas 
geneticamente diferentes de forma a selecionar cultivares que apresentem características funcionais 
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para altas produtividades. Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o 
crescimento e desenvolvimento inicial de feijão comum cultivado no verão. 

 
Metodologia 
 

O experimento foi conduzido em novembro de 2022 a fevereiro de 2023, na área experimental do 
Centro de Ciências Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo, localizado na 
BR 482, Alegre-ES, latitude 20º42’51,61”S e longitude 41º27’24,51”O, altitude de 136,82m, em um 
latossolo vermelho amarelo de textura média. O clima da região, segundo a classificação de Koppen, 
é o Cwa, caracterizado por inverno seco e verão chuvoso (Alvares, 2014). Precipitação anual média de 
1.200 mm, com temperatura média anual oscila em torno de 27 °C (INMET, 2021). 

Foram determinados os atributos químicos e textura da camada de 0-20 cm do solo, onde se 
implantou o cultivo de genótipos de feijão comum. A identificação de cada material foi feita de acordo 
com a sua origem de obtenção. As cultivares comerciais BRS Embaixador e Encapa 404-Serrano, 
foram fornecidas pela fazenda de pesquisa do Incaper/ES, enquanto que os genótipos Pintado mina 5, 
UFES 4, UFES 6, Preto, BRS Ametista e Manteiga, foram fornecidas pelo laboratório de análises 
vegetais do Centro de Ciências Agrárias e Engenharia - CCAE-UFES. 

Os resultados de análise química e física do solo da área experimental mostrou que o solo 
apresentava um potencial de hidrogénio mediamente ácido, pós que, possui muitos iões H+ e poucos 
iões cálcio (Ca+), magnésio (Mg+) e potássio (K+) adsorvidos em seu complexo coloidal de troca, 
fertilidade natural baixa, ocorrendo associados aos solos pouco profundos, moderadamente drenados, 
susceptíveis à erosão, de pouca capacidade de retenção de água e com baixa reserva mineral 
caraterizado como latossolo vermelho amarelo distrófico, cujas características químicas antes da 
instalação do experimento na camada de 0 - 20 m de profundidade foram pH = 6.94, (P = 18.78, P = 
108, Na = 0 mg/dm3), (Ca+ = 3.35, Mg+ = 1.22, Al = 0, H + Al = 2.58, Soma de bases (SB) = 4.8, t = 4.8, 
T = 7.7 cmolc/dm3) e Saturação por bases (V) = 63,4%. No solo, foi realizado uma gradagem 
convencional seguida de calagem de acordo com o manual de recomendação de adubação e calagem, 
para o Estado do Espírito Santo, 5ª Aproximação (Prezotti et al., 2007). 
 
Delineamento experimental 
 

Foi utilizado delineamento de blocos casualizados, sendo constituído por 8 tratamentos e 3 
repetições, compostos por duas cultivares comerciais do grupo vermelho (BRS Embaixador) e Preto 
(Encapa 404-Serrano) e seis genótipos usados como teste (Mina 5, UFES 4, UFES 6, Preto, BRS 
Ametista e Manteiga). 

As unidades experimentais foram compostas por quatro linhas de cinco metros de comprimento, 
espaçadas entre 0,5 metros. A semeadura do feijão foi realizada no verão conhecida também como 
época das águas, no dia 14 de novembro de 2022, sendo semeada manualmente no espaçamento 0,5 
m entre linhas e 20 m entre plantas. Em cada covacho recebeu duas sementes cujo o desbaste ocorreu 
10 dias após emergência, deixando-se uma planta para avaliação. Aos 30 dias após emergência foi 
realizada adubação de cobertura com ureia a 46%, em cada unidade tinham 40 plantas, sendo 
avaliadas 10 plantas aleatória por parcela. 

 A área útil, foi obtida levando em consideração as duas linhas centrais para avaliação, 
desconsiderando 0,5 m de cada extremidade, totalizando área útil de 4,0 m2. Os tratos culturais foram 
realizados de acordo com as necessidades da cultura. O controle de plantas daninhas foi realizado por 
meio de 2 capinas manuais.  

No experimento foram avaliadas variáveis de crescimento e desenvolvimento inicial como a 
emergência das plantas, realizado quando 50% das plantas emergiram, com auxílio de paquímetro 
digital e trena, foram também mensurados descritores fenótipos como, altura da planta, diâmetro da 
parte aérea e diâmetro do caule realizados em três períodos (20, 35 e 45 dias após emergência). 
 
Análise estatística  
 

Para análise das variáveis estudadas, foi usado o pacote estatístico R, versão 4.2.3. Os dados foram 
submetidos à análise do teste F (p≤0,05). Quando significativo, as variáveis foram submetidas ao teste 
de Tukey (p < 0,5) para comparação de médias. 
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Resultados 
 

Os resultados da análise de variância revelaram ausência de evidências suficientes para rejeitar a 
hipótese de que os tratamentos usados no experimento diferem significativamente entre si, pelo teste 
de Tukey a 5% de significância. Foi observado efeito significativo (p<0,5) para todas as características 
morfoagronômicos avaliadas.  

Para a característica emergência da planta, a cultivar comercial BRS Embaixador apresentou 86% 
de emergência se destacando apenas do genótipo Mina 5, não diferindo dos demais genótipos. Na 
Figura 1, estão apresentados os valores médios de característica emergência dos genótipos avaliados. 

 
Figura 1. Resultados do teste de comparação de média para a característica emergência de planta (%) dos 

genótipos de feijão comum. 

 
* Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na coluna, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2024). 

 
Em relação o descritor altura de planta (Figura 2) os genótipos UFES 4, BRS Embaixador, Encapa 

404, UFES 6 e Preto apresentaram os maiores índices para a variável altura de planta obtendo 61.6, 
61.2, 57.4, 55.5 e 51 cm respetivamente, diferindo estatisticamente com os demais genótipos avaliados.  

 
Figura 2. Resultados do teste de comparação de média de altura da planta. 

 
*Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na coluna, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2024). 
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Para o descritor diâmetro de caule (Figura 3) os genótipos Pintado mina 5, UFES 4, UFES 6 e 
Manteiga apresentaram maiores valores médios de 8.4, 8.3, 7.3 e 7.1 mm respetivamente. UFES 4 e 
Mina 5 se destaca apenas de BRS Embaixador, Encapa 404, Preto e Ametista, não diferindo dos 
genótipos Manteiga e UFES 6.  
 

Figura 3. Resultados do teste de comparação de média do diâmetro do caule da planta. 

 

 
* Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na coluna, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2024). 

 

Para o descritor diâmetro da parte aérea (Figura 4) os genótipos UFES 4, BRS Embaixador, 
Manteiga e UFES 6 apresentam as melhores médias com 48.2, 46.6, 42.5 e 42.4 cm, diferindo 
estatisticamente dos genótipos Encapa 404, Preto, Ametista e Mina 5. 

 

Figura 4. Resultados do teste de comparação de média do diâmetro da parte aérea da planta. 

 
* Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na coluna, não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 
Fonte: Autores (2024). 

 
Discussão 

 
O desenvolvimento vegetal é compreendido como o resultado das condições ambientais 

predominantes, cada espécie exige características específicas do meio, como temperatura, umidade, 
gravidade e velocidade do vento, o conjunto desses fatores oferecem a ocorrência do processo 
germinativo das plantas (Yamashita et al., 2009). Principalmente em decorrência do regime hídrico 
(Silva et al., 2021). De acordo com Shioga (1990) a germinação e a emergência das plântulas são 
reflexos da qualidade fisiológica da semente. 
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Portanto, a semente se torna o principal insumo nos sistemas de produção, e a sua qualidade 
fisiológica é o principal fator responsável pelo bom desenvolvimento inicial em campo, resultando em 
uma boa safra e alta produtividade (Nogueira et al., 2014).  

De acordo com Araújo (2008)  o feijão comum apresenta fenologia dividida em fase vegetativa e 
fase reprodutiva. O período vegetativo inicia na semeadura e segue até o aparecimento do primeiro 
botão floral, nas cultivares de hábito de crescimento determinado, ou da primeira inflorescência, para 
as cultivares de hábito indeterminado (EPAGRI, 2012). 

Pesquisa realizado por Von Mühlen (2012) em experimento com feijão comum do grupo preto na 
safra das águas verificou que a cultivar Ouro negro e o genótipo VP-22 foram superiores para os 
descritores morfológicos, diferindo estatisticamente entre genótipos avaliados. Costa et al., (2022) 
observaram que as médias de altura das plantas do feijoeiro em sucessão com a brachiaria ruziziensis 
em pousio, apresentou um aumento de 36,1%, enquanto aquelas em sucessão a brachiaria decumbens 
houve incremento de até 26,2%. 

Entretanto, valores da altura de planta encontrados por Fidelis et al (2017) com os cultivares IAC-
Carioca e IAC-Galante foram menores do que encontrados no presente trabalho, onde os genótipos 
UFES 4, BRS Embaixador, Encapa 404, UFES 6 e Preto apresentaram os maiores índices para a 
variável altura de planta.  
 
Conclusão 
 

A cultivar comercial BRS Embaixador apresentou 86% de emergência de plantas se destacando 
apenas do genótipo Mina;  

Para os descritores morfológico altura de planta foram expressivos para os genótipos UFES 4, BRS 
Embaixador, Encapa 404, UFES 6 e Preto;  
Os genótipos UFES 4, BRS Embaixador, Manteiga e UFES 6 apresentam as melhores médias do 
diâmetro de parte aérea. Estas características são importantes no feijoeiro, uma vez que estão 
diretamente relacionadas com a produtividade dos grãos. 
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